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Ex-vereadora de Candiota 
conta como denunciou 

deputado que foi cassado

Municípios comemoram os 30 anos

Págs. 4 e 5
Com data de emancipação no mesmo dia, 24 de março, 
Candiota e Hulha Negra comemoraram 30 anos com 
muitas atividades envolvendo as duas comunidades.
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Divulgação TP

30 de março a 1º de abril de 202222 OPINIÃO

CLUBE DE CANDIOTA 1CLUBE DE CANDIOTA 1

	 A desativação do Clube Social e Recreativo 	 A desativação do Clube Social e Recreativo 
Mina de Candiota (CSRMC), que a vida toda foi cha-Mina de Candiota (CSRMC), que a vida toda foi cha-
mado de Clube de Lassance, e onde muita coisa boa mado de Clube de Lassance, e onde muita coisa boa 
aconteceu, como as primeiras reuniões para a eman-aconteceu, como as primeiras reuniões para a eman-
cipação de Candiota, atualmente se tornou uma chaga cipação de Candiota, atualmente se tornou uma chaga 
na região central da cidade, junto a praça principal do na região central da cidade, junto a praça principal do 
município (fotos).município (fotos).

CLUBE DE CANDIOTA 2CLUBE DE CANDIOTA 2

	 A decadência dos clubes sociais não é um 	 A decadência dos clubes sociais não é um 
fenômeno candiotense e sim nacional. Há muito sem fenômeno candiotense e sim nacional. Há muito sem 
ter vida orgânica, o prédio em abandono é a expressão ter vida orgânica, o prédio em abandono é a expressão 
desse processo. Contudo, por estar no coração da desse processo. Contudo, por estar no coração da 
cidade, a paisagem contamina o lugar com uma visão cidade, a paisagem contamina o lugar com uma visão 
nada agradável, inclusive da própria cidade.nada agradável, inclusive da própria cidade.

CLUBE DE CANDIOTA 3CLUBE DE CANDIOTA 3
	 O prédio pertence ainda a Companhia Rio-	 O prédio pertence ainda a Companhia Rio-
grandense de Mineração (CRM), mas a atual diretoria grandense de Mineração (CRM), mas a atual diretoria 
da estatal já manifestou interesse em destinar o imó-da estatal já manifestou interesse em destinar o imó-
vel para a Prefeitura em forma de comodato. Aliás, vel para a Prefeitura em forma de comodato. Aliás, 
recentemente, quando a reunião do Conselho de recentemente, quando a reunião do Conselho de 
Administração da empresa foi realizada em Candiota, Administração da empresa foi realizada em Candiota, 
os integrantes do órgão visitaram a estrutura. O diretor-os integrantes do órgão visitaram a estrutura. O diretor-
-presidente da CRM, Melvis Barrios Júnior, reafirmou -presidente da CRM, Melvis Barrios Júnior, reafirmou 
ao ao TPTP essa disposição de repassar o prédio. essa disposição de repassar o prédio.

CLUBE DE CANDIOTA 4CLUBE DE CANDIOTA 4
	 Confirmando esse processo e que deve mudar 	 Confirmando esse processo e que deve mudar 
a realidade feia da estrutura central, o vice-prefeito a realidade feia da estrutura central, o vice-prefeito 
Paulinho Brum (PSDB), anunciou no último domingo Paulinho Brum (PSDB), anunciou no último domingo 
(27), durante seu pronunciamento na festa dos 30 (27), durante seu pronunciamento na festa dos 30 
anos da cidade, de que uma emenda do deputado anos da cidade, de que uma emenda do deputado 
federal Afonso Hamm (Progressistas), de R$ 300 mil, federal Afonso Hamm (Progressistas), de R$ 300 mil, 
será destinada para recuperar o prédio, que daí será será destinada para recuperar o prédio, que daí será 
destinada para Centro de Reabilitação e Apoio (CRA), destinada para Centro de Reabilitação e Apoio (CRA), 
que hoje funciona na Vila Operária.que hoje funciona na Vila Operária.

SEGURANÇA NA UTE PAMPA SUL 1SEGURANÇA NA UTE PAMPA SUL 1
	 A UTE Pampa Sul está investindo na instala-	 A UTE Pampa Sul está investindo na instala-
ção de novas câmeras de monitoramento, entre elas, ção de novas câmeras de monitoramento, entre elas, 
câmeras acionadas através de um sistema com sensor câmeras acionadas através de um sistema com sensor 
de movimento. Além disso, estão previstos a criação de movimento. Além disso, estão previstos a criação 
de mais um posto de vigilância e o melhoramento na de mais um posto de vigilância e o melhoramento na 
iluminação com foco nas áreas do entorno do empre-iluminação com foco nas áreas do entorno do empre-
endimento e que fazem divisa com estradas vicinais. endimento e que fazem divisa com estradas vicinais. 
O investimento, conforme o gerente da UTE Pampa O investimento, conforme o gerente da UTE Pampa 
Sul, Daniel Mahl, visa coibir furtos e vandalismos na Sul, Daniel Mahl, visa coibir furtos e vandalismos na 
estrutura do empreendimento e aumentar a segurança estrutura do empreendimento e aumentar a segurança 
no local. “É importante destacar que todos os equipa-no local. “É importante destacar que todos os equipa-
mentos da UTE Pampa Sul estão em operação cons-mentos da UTE Pampa Sul estão em operação cons-
tante, e que o acesso às áreas proibidas e o manuseio tante, e que o acesso às áreas proibidas e o manuseio 
indevido dos equipamentos representam risco à vida”, indevido dos equipamentos representam risco à vida”, 

alerta Mahl. alerta Mahl. 

SEGURANÇA NA UTE PAMPA SUL 2SEGURANÇA NA UTE PAMPA SUL 2
	 Também é crime de invasão o acesso às áreas 	 Também é crime de invasão o acesso às áreas 
da Usina sem a devida permissão, além de significar da Usina sem a devida permissão, além de significar 
risco à segurança de todos. Neste sentido, a UTE risco à segurança de todos. Neste sentido, a UTE 
Pampa Sul reitera seu apelo para que pessoas não au-Pampa Sul reitera seu apelo para que pessoas não au-
torizadas não acessem as áreas do empreendimento. torizadas não acessem as áreas do empreendimento. 
Para o caso de dúvidas, sugestões e/ou reclamações, Para o caso de dúvidas, sugestões e/ou reclamações, 
a UTE Pampa Sul pode ser contatada pelo telefone a UTE Pampa Sul pode ser contatada pelo telefone 
(53) 3240-4000, em horário comercial. Emergências (53) 3240-4000, em horário comercial. Emergências 
podem ser encaminhadas por meio dos telefones (53) podem ser encaminhadas por meio dos telefones (53) 
3245- 4045 ou (53) 3245-4002.3245- 4045 ou (53) 3245-4002.

CANDIOTA NOS 30 ANOS DE HULHACANDIOTA NOS 30 ANOS DE HULHA

	 No dia 24 de março, assim como Candiota, 	 No dia 24 de março, assim como Candiota, 
Hulha Negra completou 30 anos de emancipação Hulha Negra completou 30 anos de emancipação 
político-administrativa. Uma Sessão Especial realizada político-administrativa. Uma Sessão Especial realizada 
pelo Legislativo teve por finalidade comemorar com a pelo Legislativo teve por finalidade comemorar com a 
comunidade o aniversário da cidade e prestar home-comunidade o aniversário da cidade e prestar home-
nagem a quem fez parte da história e emancipação da nagem a quem fez parte da história e emancipação da 
cidade. Candiota se fez presente através do secretário cidade. Candiota se fez presente através do secretário 
de Cultura, Diego Lima, da vereadora Hulda Alves que de Cultura, Diego Lima, da vereadora Hulda Alves que 
também representou o prefeito Luiz Carlos Folador, também representou o prefeito Luiz Carlos Folador, 
da assessora de Comunicação da Prefeitura, Cáren da assessora de Comunicação da Prefeitura, Cáren 
Araújo, da coordenadora de Tradicionalismo, Júlia Araújo, da coordenadora de Tradicionalismo, Júlia 
Azambuja, de Miguel Cimirro e Vanessa Britto.Azambuja, de Miguel Cimirro e Vanessa Britto.

PROGRAMA ALIMENTA BRASILPROGRAMA ALIMENTA BRASIL
	 O Comando da 3ª Brigada de Cavalaria Me-	 O Comando da 3ª Brigada de Cavalaria Me-
canizada está realizando uma chamada pública para canizada está realizando uma chamada pública para 
aquisição de gêneros alimentícios por meio do Progra-aquisição de gêneros alimentícios por meio do Progra-
ma Alimenta Brasil (PAB). Interessados devem protoco-ma Alimenta Brasil (PAB). Interessados devem protoco-
lar documentações até o dia 12 de abril diretamente no lar documentações até o dia 12 de abril diretamente no 
Cmdo da 3ª Bda C Mec. Mais informações de edital no Cmdo da 3ª Bda C Mec. Mais informações de edital no 
site 3bdacmec.eb.mil.br, e-mail pregoes@3bdacmec.site 3bdacmec.eb.mil.br, e-mail pregoes@3bdacmec.
eb.mil.br, ou telefone (53) 3313-0318.eb.mil.br, ou telefone (53) 3313-0318.

HOMENAGEM DO SANTA ROSAHOMENAGEM DO SANTA ROSA
	 Durante a programação do último domingo 	 Durante a programação do último domingo 
de 30 anos de emancipação de Candiota, aconteceu de 30 anos de emancipação de Candiota, aconteceu 
durante o Torneio de Futebol de 7 feminino uma ho-durante o Torneio de Futebol de 7 feminino uma ho-
menagem ao prefeito de Candiota, Luiz Carlos Fola-menagem ao prefeito de Candiota, Luiz Carlos Fola-
dor e ao secretário de Cultura, Diego Lima. A equipe dor e ao secretário de Cultura, Diego Lima. A equipe 
feminina do Grêmio Esportivo Santa Rosa presenteou feminina do Grêmio Esportivo Santa Rosa presenteou 
os gestores com uma camiseta da equipe, em agrade-os gestores com uma camiseta da equipe, em agrade-
cimento pela doação de fardamento a equipe durante cimento pela doação de fardamento a equipe durante 
as comemorações do centenário do Santa Rosa, que as comemorações do centenário do Santa Rosa, que 
aconteceu em Seival.aconteceu em Seival.

7ª CAVALGADA FEMININA 7ª CAVALGADA FEMININA 

	 Cerca de 40 cavaleiras participaram nos 	 Cerca de 40 cavaleiras participaram nos 
dias 19 e 20, da 7ª Cavalgada Feminina do PTG Os dias 19 e 20, da 7ª Cavalgada Feminina do PTG Os 
Gaudérios. A atividade, foi realizada em homenagem Gaudérios. A atividade, foi realizada em homenagem 
ao Dia da Mulher, ocasião em que o grupo percorreu ao Dia da Mulher, ocasião em que o grupo percorreu 
aproximadamente 40km. Integraram meninas de 6 a 12 aproximadamente 40km. Integraram meninas de 6 a 12 
anos, além do grupo de apoio e cavaleiras de Pinheiro anos, além do grupo de apoio e cavaleiras de Pinheiro 
Machado e Bagé.Machado e Bagé.

POSSE EM PEDRAS ALTASPOSSE EM PEDRAS ALTAS
	 Toma posse nesta quarta-feira (30), a nova di-	 Toma posse nesta quarta-feira (30), a nova di-
retoria do Sindicato Rural de Pedras Altas. A cerimônia retoria do Sindicato Rural de Pedras Altas. A cerimônia 
acontece às 12h, no Parque de Eventos da entidade. O acontece às 12h, no Parque de Eventos da entidade. O 
presidente Carlos Hofmeister Neto assume juntamente presidente Carlos Hofmeister Neto assume juntamente 
com Henrique de Souza Anselmo (1° vice-presidente), com Henrique de Souza Anselmo (1° vice-presidente), 
Fabio da Silva Azeredo (2° vice-presidente), Izabel Tri-Fabio da Silva Azeredo (2° vice-presidente), Izabel Tri-
lho Otero Py Crespo (1° secretária), Eduardo Winckler lho Otero Py Crespo (1° secretária), Eduardo Winckler 
(2° secretário), Vanessa Elisa Kuntzer (1° tesoureira), (2° secretário), Vanessa Elisa Kuntzer (1° tesoureira), 
Guilherme Azeredo Tessaro (2° tesoureiro). O Conse-Guilherme Azeredo Tessaro (2° tesoureiro). O Conse-
lho Fiscal é composto por Fernando Schroeder Lopez, lho Fiscal é composto por Fernando Schroeder Lopez, 
Ricardo Bruno Correa, Carlos Albino Roloff (titulares), Ricardo Bruno Correa, Carlos Albino Roloff (titulares), 
Antônio Silvano Oliveira, Eulalia de Souza Anselmo e Antônio Silvano Oliveira, Eulalia de Souza Anselmo e 
Fernando Souza Piegas (suplentes).Fernando Souza Piegas (suplentes).

POSSE COOPERSULPOSSE COOPERSUL
	 A nova diretoria da Cooperativa Regional de 	 A nova diretoria da Cooperativa Regional de 
Eletrificação Rural Fronteira Sul Ltda (Coopersul) Eletrificação Rural Fronteira Sul Ltda (Coopersul) 
toma posse nesta quinta-feira (31), a partir das 14h, toma posse nesta quinta-feira (31), a partir das 14h, 
no ginásio de Hulha Negra. O atual presidente Jaci no ginásio de Hulha Negra. O atual presidente Jaci 
Jacinto Coelho (Titi) foi reeleito em chapa única para Jacinto Coelho (Titi) foi reeleito em chapa única para 
seu terceiro mandato na entidade. A eleição ocorrida seu terceiro mandato na entidade. A eleição ocorrida 
no último dia 25, teve a participação de 401 associa-no último dia 25, teve a participação de 401 associa-
dos, sendo que 394 votaram na chapa única e 371 dos, sendo que 394 votaram na chapa única e 371 
no Conselho Fiscal, sendo apenas sete brancos na no Conselho Fiscal, sendo apenas sete brancos na 
eleição da chapa única e 27 na eleição do Conselho eleição da chapa única e 27 na eleição do Conselho 
Fiscal. O evento de posse é aberto ao público e logo Fiscal. O evento de posse é aberto ao público e logo 
será servido um coquetel aos presentes.será servido um coquetel aos presentes.

MARCOS PÉREZMARCOS PÉREZ

	 Na manhã desta terça-feira (29), o saudoso jor-	 Na manhã desta terça-feira (29), o saudoso jor-
nalista Marcos Pérez recebeu uma justa homenagem nalista Marcos Pérez recebeu uma justa homenagem 
em Bagé, quando uma rua próxima a Universidade em Bagé, quando uma rua próxima a Universidade 
Federal do Pampa (Unipampa), recebeu o seu nome, Federal do Pampa (Unipampa), recebeu o seu nome, 
em projeto de lei de autoria do vereador Flavio Dajulia em projeto de lei de autoria do vereador Flavio Dajulia 
(PT). Marcos Roberto Perez trabalhou em veículos (PT). Marcos Roberto Perez trabalhou em veículos 
como os jornais Correio do Sul, De Fato e foi corres-como os jornais Correio do Sul, De Fato e foi corres-
pondente do jornal Correio do Povo em Bagé. Também pondente do jornal Correio do Povo em Bagé. Também 
atuou na Rádio Cultura. Na atuação política, Marcos foi atuou na Rádio Cultura. Na atuação política, Marcos foi 
presidente do diretório do PT de Bagé. Foi coordenador presidente do diretório do PT de Bagé. Foi coordenador 
de Comunicação nas duas gestões de Luiz Fernando de Comunicação nas duas gestões de Luiz Fernando 
Mainardi na Prefeitura de Bagé. Também exerceu as Mainardi na Prefeitura de Bagé. Também exerceu as 
mesmas funções nas gestões de Fernando Campani mesmas funções nas gestões de Fernando Campani 
(Hulha Negra) e Luiz Carlos Folador (Candiota). Atuou (Hulha Negra) e Luiz Carlos Folador (Candiota). Atuou 
na área de imprensa da Secretaria Estadual de Agri-na área de imprensa da Secretaria Estadual de Agri-
cultura, na gestão de Tarso Genro, quando o secretário cultura, na gestão de Tarso Genro, quando o secretário 
era Mainardi, entre outras atuações. Ele faleceu no dia era Mainardi, entre outras atuações. Ele faleceu no dia 
3 de julho de 2017, em Bagé, aos 53 anos.3 de julho de 2017, em Bagé, aos 53 anos.

FÓRUM DAS ÁGUASFÓRUM DAS ÁGUAS

	 O Fórum de Desenvolvimento Regional e Eco-	 O Fórum de Desenvolvimento Regional e Eco-
nômico, Manejo das Águas e Combate às Estiagens nômico, Manejo das Águas e Combate às Estiagens 
(Fórum das Águas), que é composto por membros das (Fórum das Águas), que é composto por membros das 
câmaras, prefeituras, entidades e movimentos sociais câmaras, prefeituras, entidades e movimentos sociais 
dos sete municípios que fazem parte do Consórcio Pú-dos sete municípios que fazem parte do Consórcio Pú-
blico Intermunicipal de Desenvolvimento Econômico, blico Intermunicipal de Desenvolvimento Econômico, 
Social e Ambiental dos Municípios da Bacia do Rio Social e Ambiental dos Municípios da Bacia do Rio 
Jaguarão (Cideja), esteve reunido na manhã desta Jaguarão (Cideja), esteve reunido na manhã desta 
terça-feira (29), na Câmara de Pinheiro Machado. terça-feira (29), na Câmara de Pinheiro Machado. 
Braço político e de debates de temas de desenvolvi-Braço político e de debates de temas de desenvolvi-
mento da região, o Fórum é coordenado pelo vereador mento da região, o Fórum é coordenado pelo vereador 
candiotense Guilherme Barão (PDT).candiotense Guilherme Barão (PDT).
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Beatris Conter se elegeu vereadora 
em Candiota no ano 2.000

ENTREVISTA

Ex-vereadora de Candiota 
conta ao TP como denunciou 

deputado que foi cassado
A assis ten te  soc ia l 

formada pela Pon-
tifícia Universidade 

Católica (PUC) de Porto 
Alegre, Beatris Conter, foi 
eleita vereadora de Candiota 
nas eleições do ano 2.000. 
Juntamente com Fernanda 
Vestfhal, fez história por 
serem elas as duas primeiras 
mulheres a se elegerem ao 
Legislativo no município. 
Casada na época com o 
engenheiro da Companhia 
Riograndense de Mineração 
(CRM), Aldo Meneguzzi, 
Beatris criou os dois filhos 
na cidade. Na época, ela 
presidiu a Câmara e também 
foi secretária de Assistência 
Social.

Sempre ligada à po-
lítica, Beatris se mudou para 
Porto Alegre na segunda 
metade dos anos 2.000 e 
na capital permanece até 
hoje. Há cerca de um ano, 
a ex-vereadora candiotense 
ficou conhecida nacional-
mente após uma reportagem 
do jornalista investigativo 
Giovane Grisotti ter sido 
exibida no programa Fan-
tástico, da Rede Globo. 
Beatris, que era assessora 
parlamentar do deputado es-
tadual Ruy Irygaray (PSL), 
juntamente com outra as-
sessora, fizeram a denúncia.

No último dia 22 de 
março, o deputado foi cas-
sado pela Assembleia Legis-
lativa do RS, por 45 votos 
a 3, perdendo o mandato 
após a Comissão de Ética 
do Parlamento Gaúcho ter 
recomendando a cassação 
do mandato de Irigaray 
por promover o desvio de 

função de servidores de seu 
gabinete. 

Em contato com Be-
atris e por ser um caso em-
blemático, o TP entrevistou 
a ex-vereadora candiotense 
sobre o episódio. Veja a 
seguir os principais trechos:

TP - Como e de que forma 
começou a desconfiar que 
as coisas não estavam sen-
do feitas corretamente?
Beatris - Com a pandemia 
de Covid-19, a Assembleia 
Legislativa fechou as portas 
para o público e comunicou 
que os gabinetes poderiam 
ser fechados e os assesso-
res poderiam trabalhar em 
home office (de casa). Quem 
quisesse manter o gabinete 
aberto poderia, mas com 
uma pessoa. Nosso gabinete 
foi um dos pouquíssimos 
que ficou aberto. Nesse 
mesmo dia que a AL foi 
fechada, o deputado nos 
reuniu e disse que nós irí-
amos para a casa da sogra 
dele, em Ipanema (bairro 
de Porto Alegre), que es-
tava à venda. Entramos no 
carro e nos dirigimos pra 
lá, pensando que teríamos 
um espaço para seguir tra-
balhando. Ao contrário, 
o lugar estava podre, há 
anos fechado, precisando 
de manutenção, imundo. Tí-
nhamos ido arrumados para 
trabalhar na Assembleia, 
mas arregaçamos as mangas 
e começamos a fazer faxina. 
Era muita sujeira. Ficamos 
uns três ou quatro dias ten-
tando limpar a casa de uma 
forma que a gente pudesse 
entrar, colocar uma mesa e 

Arquivo Pessoal/Especial TP

O ex-deputado Ruy Irigaray durante a sessão da As-
sembleia que o cassou no último dia 22, agradeceu o público 
que veio de várias cidades do RS para apoiá-lo nas galerias 
do plenário, refutando as denúncias e lembrando que das três 
acusações, duas foram arquivadas pela Comissão de Ética, 
restando o desvio de funções dos servidores. 

Disse que as ex-assessoras que o denunciaram adul-
teraram documentos e que o imóvel onde os servidores, 
conforme a denúncia, teriam prestado serviços fora do horário 
de funcionamento da Casa foi utilizado como seu gabinete 

funcional durante a pandemia, fato informado à ALRS em 
maio de 2020. “A Assembleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul foi induzida ao erro”, declarou. 

O ex-deputado disse ainda que outras denúncias con-
tra ele no Ministério Público, feitas pelo deputado federal 
Bibo Nunes (PL), e no governo do Estado, foram arquivadas. 
Ao concluir, Irigaray citou um fato novo, que foi a conclusão 
de um inquérito pela Polícia Civil em que ele é vítima. “O 
inquérito mostra a conspiração política que foi feita contra 
mim”, assinalou. 
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Ex-deputado Ruy Irigaray durante a sessão que o cassou

Ex-deputado se defende das acusações

um computador.  Depois a 
casa começou a ser refor-
mada. Eram três pessoas 
exclusivamente contratadas 
para a obra, que não acabava 
mais. Tínhamos que manter 
a casa. O chefe de gabinete 
fazia uma listinha de ativi-
dades na casa, como lavar 
banheiros. A responsável 
por fazer isso dar certo e 
manter a casa limpa era eu. 
Enquanto iam tocando a 
obra nós íamos arrumando 
lugar para trabalhar. Che-
gou uma hora que pensei: 
assim não dá mais. Eu ia de 
carona, me revezava com 
um colega. Um dia eu estava 
com um colega na hora de 
almoço e ele me disse: Bia, 
vou te contar uma coisa, eu 
dou a metade do meu salário 
para o deputado. Foi uma 
coisa difícil de acreditar. 
Eu retornei para a política 
na época da Lava Jato em 
que fazíamos grandes mo-
vimentos em Porto Alegre 
e eu conheci ele (Ruy Iri-
garay) nesses movimentos 
em que a gente lutava con-
tra a corrupção. Ele dizia 
que ia fazer uma limpeza, 
tirar toda essa podridão, os 
velhos políticos. Abracei a 
campanha dele, de graça, 
acreditando no discurso. 
Fui incapaz de perceber que 
por traz daquela conversa, 
existia outra pessoa.  Devi-
do a tudo, pedi demissão e 
acabei saindo. A Cris (sua 
colega e também assessora 
do deputado) continuou 
com as atividades, inclusive 
de motorista, pois levava 
as crianças para inglês, 
médico, atividade física.  

Ela foi printando (fazendo 
imagens) e guardando todas 
as ordens. Um dia ela me 
ligou, pediu pra me encon-
trar, me mostrou o material 
que ela tinha e disse que 
não tínhamos escolha se-
não procurar o Ministério 
Público e escancarar o que 
acontecia. No MP sentimos 
algo estranho, diziam que 
tinha muita denúncia, que 
não sabiam quando ia ser 
visto. Procuramos mais duas 
pessoas, colegas, amigos 
de política, para um deles 
deixamos o material e para 
nossa surpresa foi parar nas 
mãos do repórter investiga-
tivo Giovani Grisotti, que 
nos chamou para conversar. 
Ele nos disse: gurias se 
vocês querem fazer justiça, 
isso é um caso gravíssimo, 
não adianta sem a mídia. 
Conversamos e chegamos 
a conclusão que tínhamos 
coragem sim de escancarar. 

Em Candiota, quando tra-
balhei e fui vereadora, se 
me conheceram ao menos 
um pouquinho sabem que 
jamais compactuaria com 
sujeira e corrupção. 

TP - Denunciar uma si-
tuação dessas pode ser 
considerado um ato de 
coragem, já que a pessoa 
se expõe muito e pode até 
receber represálias?
Beatris - Sempre me con-
siderei uma pessoa corajo-
sa, em momento nenhum 
tive medo. No começo me 
senti culpada por ter feito 
campanha, por ter pedido 
para as pessoas votarem 
nele, por não ter percebido 
antes da eleição que tipo de 
pessoa ele realmente era e 
que política ele queria fazer. 
A culpa alimentou minha 
coragem. Se eu pedi para as 
pessoas votarem nele e eu 
me enganei, imagina quantas 

pessoas estão enganadas. 
Então me acho no direito, 
que assim como ajudei a 
eleger ele, mostrar para as 
pessoas que elegi a pessoa 
errada e que sinto muito por 
ter pedido voto pra ele. Não 
tive medo, mas tivemos um 
ano e três meses de represá-
lia. Ele contratou os melho-
res e mais caros advogados 
de Porto Alegre contra nós 
duas. As pessoas começaram 
a nos atacar em grupos de 
mensagens, até meus filhos. 
Sofremos neste período. 
Tivemos grupos, páginas, 
veículos e jornalistas nos 
atacando com fake news. 
Recebemos sim represálias e 
continuamos recebendo. Sa-
bíamos o tamanho da bomba 
que havíamos comprado, 
mas sabíamos que a justiça 
podia ser feita.

TP - Qual a lição e mensa-
gem que fica desse episó-
dio, que ao fim teve ampla 
maioria da AL votando 
pela cassação do deputa-
do?
Beatris - A lição que eu 
deixo para todo mundo é a 
de coragem, de dar a cara 
pra bater, falar o que a gente 
tem certeza. Se está falando 
a verdade, está sendo ho-
nesto, não tem porque se 
esconder. Gostaria muito de 
ver em cada gabinete deste 
Brasil afora, um assessor 
de coragem e que mesmo 
precisando trabalhar, não 
compactuasse com a sujeira 
e corrupção. A lição é de 
coragem meus amigos, se 
não tivermos como vamos 
nos olhar no espelho?

PERDA DE TALÃO DE PRODUTOR
	 A produtora rural de Hulha Negra, Vander-
leia Clediane Anschau, com a inscrição estadual 
3601028907, comunica que foi perdido o talão de pro-
dutor P 202 526581. Foi feito o devido registro policial.
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Dia ensolarado e de clima agradável levou muita gente para as festividades

Candiota celebra os 30 anos com 
bonita festa na praça central

CELEBRAÇÃO

Com mais de dois anos 
de pandemia e muitas 
restrições para sair, 

a maioria das pessoas está 
sedenta por uma festa, um 
bate-papo ao ar livre com os 
conhecidos. As comemora-
ções dos 30 anos de Candiota 
durante a tarde deste domin-
go (27), na praça central do 
município, foi o álibi perfeito 
para que a comunidade esti-
vesse reunida em massa e por 
um ótimo motivo.

Com diversas atra-
ções, como mateada, praça 
de alimentação, brinquedos 
para a criançada, Feira das 

Mulheres Empreendedoras 
e apresentações musicais 
variadas, a tarde ensolarada 
e de clima ameno colabo-
rou para que milhares de 
pessoas fossem até a praça 
Dario Lassance brindar as 
três décadas de emancipa-
ção política e administrativa 
em evento organizado pela 
Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Cultura, Esporte 
e Juventude.

CERIMÔNIA – Durante a 
cerimônia comemorativa, 
autoridades do município 
e da região falaram sobre 

a data.
O prefeito de Can-

diota, Luiz Carlos Folador 
disse ser uma alegria estar 
reunido com os candioten-
ses que nasceram como os 
que adotaram o município 
para viver. “Todos estamos 
de parabéns nesta grande 
festa que estamos celebran-
do os 30 anos da cidade. Em 
seguida já estaremos rumo 
a Santa Catarina em luta 
pelo nosso carvão mineral 
e pelas casas, pois temos o 
dever de defender esta cau-
sa. Candiota é uma cidade 
sim que protege o meio 
ambiente e cuida da vida 
das pessoas”.

O secretário de Cul-
tura, Diego Lima, agrade-
ceu a Deus pela realização 
do evento e as mensagens 
recebidas por participantes 
da festa. “Estou feliz, os 
aplausos pelo evento são 
para toda minha equipe 
da Cultura. Na pessoa do 
coordenador Jonas Moraes, 
contemplo todo grupo, que 
não mediu esforços para a 
organização da festivida-
de, assim como as demais 
Secretarias com o suporte 
necessário, cada uma em 
sua área de atuação. Um 
agradecimento especial 
também ao prefeito e o vice, 
o Folador e o Paulinho, que 
me deram carta branca e to-
tal apoio para a organização 
da festa com direito a bolo 
pelo aniversário da cidade. 
E o que vimos foi uma praça 
lotada, muita diversão.  Es-
tar a frente desta importante 
Secretaria nestes 30 anos é 
muito gratificante, motivo 
de muita felicidade”.

A secretária de Edu-
cação de Bagé, Adriana 
Lara, que representou o 

prefeito Divaldo Lara, disse 
que estava feliz em estar 
presente. “Candiota, filha 
de Bagé outrora, hoje já 
não filha, podemos dizer 
que irmã e amiga, pois 
como filha cresceu, ficou 
formosa, se emancipou e 
caminha a passos largos, 
firmes e fortes em direção 
ao futuro. Essa é a Candio-
ta de homens e mulheres 
valentes, que constroem 
o desenvolvimento nesta 
região, seja com geração 
de energia, agroindústria ou 
homem do campo”.

O deputado federal 
Afonso Hamm falou da 
importância de participar 
de um evento popular, uma 
grande festa que simboli-
za três décadas, 30 anos 
de emancipação político-
-administrativa. “Fico feliz, 
pois estamos metade da vida 
de Candiota participando 
de ações. Parabenizo os 

J. André TP

Autoridades municipais, regionais e federais cantaram os parabéns ao município

vereadores, o secretário 
Diego Lima, anfitrião junto 
ao prefeito Folador, assim 
como toda equipe. Tua vida 
Folador, é marcada por 
muitas realizações. Fize-
mos as principais obras 
deste município, me sinto 
também um deputado can-
diotense. Querem terminar 
com o carvão mineral e nós 
nos posicionamos e pressio-
namos os governantes, pois 
possuímos a maior reserva, 
maior riqueza. Defendemos 
Candiota e o uso equilibrado 
e sustentável do nosso carvão 
mineral”.

O vice-prefeito de 
Candiota Paulinho Brum 
lembrou que em 2021 ainda 
se viviam incertezas em razão 
da pandemia de Covid-19, 
mas que em 2022 estava sen-
do possível comemorar os 30 
anos de Candiota. Paulinho 
também lembrou que em 
1992 seu pai Geolar Correia 

foi presente no processo de 
emancipação. Ele citou os 
ex-prefeitos no processo. 
“De lá pra cá, seu Odilo, 
Mirabeau, Marcelo, Adriano 
e Folador contribuíram muito 
para o crescimento de Can-
diota, todos que passaram 
deram sua contribuição e 
hoje estamos frente a um de-
safio que nos motiva e nos dá 
energia para que consigamos 
fazer uma excelente gestão”, 
afirmou.

BOLO – Logo em seguida 
a cerimônia, diante e dois 
bolos gigantes, um escrito 
Candiota 30 anos e outro 
Parabéns, todos entoaram 
o parabéns campeiro para 
cidade e depois puderam ex-
perimentar o bolo feito pelo 
Restaurante Farroupilha, de 
Seival. A festa, com muita 
música e um baile ao ar livre, 
se estendeu até por volta das 
23h do domingo.

Primeira fatia do bolo dos 30 anos foi cortada pelo prefeito Luiz Carlos Folador

Grupo De Pouca Prosa foi uma das atrações

Brinquedos também ficaram disponíveis para as crianças

Público lotou a praça Dario Lassance acompanhando o evento
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Silvana Antunes TP

Presidente do Legislativo, 
Tanira Ramos (C) 
e prefeito Renato 
Machado junto as 
demais autoridades e 
homenageados

ANIVERSÁRIO

Sessão Solene marca os 30 anos 
de emancipação de Hulha Negra
O ginásio  Antônio 

Costa Carocha, se-
diou na noite do 

dia 24 de março, dia de 
emancipação político-ad-
ministrativa de Hulha Ne-
gra, uma Sessão Solene em 
homenagem aos 30 anos do 
município. 

Realizado pela Câ-
mara de Vereadores e Ve-
readoras de Hulha Negra, o 
evento foi aberto ao público 
e teve como finalidade, 
além de festejar a data, 
homenagear integrantes do 
período de emancipação do 
município.

A mesa de autori-
dades foi composta pela 
presidente do Legislativo, 
Tanira Ramos, pelo prefeito 
de Hulha Negra, Renato 
Machado, deputado estadu-
al Luiz Fernando Mainardi, 
representando a presidência 
da Assembleia Legislativa, 
Márcia Marinho represen-
tando o deputado federal 
Afonso Hamm, a secretá-
ria de Educação de Bagé, 
Adriana Lara, represen-
tando o prefeito Divaldo 
Lara, o prefeito de Lavras 
do Sul, Sávio Prestes, a 
vereadora Hulda Alves 
representando o prefeito 
de Candiota, Luiz Carlos 
Folador, o vice-prefeito de 
Hulha Negra, Igor Canto, 
a presidente da Câmara de 
Pinheiro Machado, Lau-
ra Ratto, o secretário de 
Gestão, Planejamento e 
Captação de Recursos de 
Bagé, Ronaldo Hoesel, o 
ex-diretor da CEEE, Lu-
cio do Prado e a ex-vice-
-prefeita de Hulha Negra, 
a médica Ester Köester. A 
sessão ainda contou com 
a presença de secretários 
de Hulha Negra, Candiota, 
vereadores e lideranças 
regionais.

A presidente do Le-
gislativo, Tanira Ramos, 
deu início a Sessão Espe-
cial saudando aos presentes 
e relembrando um pouco da 

sua trajetória junto ao mu-
nicípio. “Comecei a traba-
lhar no frigorífico Pampe-
ano/Marfrig antes mesmo 
da emancipação. Foi aqui 
que casei e passei muitos 
momentos da minha vida, 
inclusive formar família. 
Acompanho o município 
desde a emancipação, um 
município que perdeu o 
aspecto de vila se tornando 
uma cidade próspera. Sabe-
mos que muito disso parte 
da questão política e apesar 
das pessoas não gostarem 
muito de política é ela 
que permeia nossa vida, e 
quando é tratada de forma 
séria, as coisas acontecem, 
impactando positivamente 
na vida das pessoas. Preci-
samos ser facilitadores da 
vida das pessoas, retribuir 
tudo que Hulha Negra nos 
proporcionou. Vida longa a 
Hulha Negra e parabéns a 
todos que lutaram para este 
município chegar onde está 
hoje”, explanou.

Entre as autoridades 
que fizeram uso da palavra, 
o vice-prefeito Igor Canto 
saudou os presentes e pa-
rabenizou a presidente do 
Legislativo pelo evento. 
Ele disse que o momento 
era para falar de Hulha 
Negra. “É uma satisfação 
chegar aos 30 anos e ver o 
progresso de Hulha Negra. 
Algumas pessoas, como um 
certo capitão Hugo, junto 
ao Lourenço Macke, Maria 
Emília, Breno Vidart, Titi, 
Elias Scoto que pegava um 
pãozinho com mortadela e 
saía com o capitão Hugo 
delimitar as áreas de Hulha 
Negra para fazer um mapa 
e começar a luta da emanci-
pação. A gente se emociona 
em lembrar o que foi Hulha 
Negra e o que é agora. Para 
conseguir algum dinheiro 
né seu Jacinto?, o seu Igor 
ia vender osso, vidro, lati-
nha, quando criança. O que 
tínhamos e o que mudou? 
Tudo! Tem muita coisa para 

melhorar, mas na educação 
não tínhamos escolas e hoje 
temos da creche a univer-
sidade; na saúde não tínha-
mos nem posto, tínhamos 
um carrinho. Estamos aqui 
de passagem, mas sabendo 
que temos um ideal, um 
objetivo, com humildade, 
dedicação e ação. Viemos 
aprendendo dia a dia. Hoje 
é um dia emocionante, 
principalmente para quem 
nasceu aqui em Hulha Ne-
gra”, relembrou Igor. 

O prefeito Renato 

Machado cumprimentou a 
todos os presentes, a pre-
sidente do Legislativo e 
as demais autoridades. Ele 
lembrou que atualmente, ao 
lado do vice-prefeito Igor 
Canto, caminha no segun-
do mandato, respeitando a 
vontade do povo. O pre-
feito recordou importantes 
momentos e pessoas que 
fizeram parte da história da 
cidade. “Agradeço a Deus 
por estar neste momen-
to em Hulha Negra e ela 
chegar aos 30 anos desta 

forma”. 

HOMENAGEADOS – Re-
ceberam Diplomas de Re-
conhecimento integrantes da 
Comissão de Emancipação, 
bem como tiveram participa-
ção no processo legislativo 
que culminou com a criação 
da cidade. Foram homenage-
ados: Achylles Braghirolli 
(representante), Amâncio 
Feijó Alves (representante), 
Breno Vidart Martins, Dorzil 
Peres Gonçalves (represen-
tante), Dulcemar Ney Garcia 

Jorge, Edmundo Einhardt 
(representante), Elias Scoto 
Ritta, Gil Scoto, capitão 
Hugo Canto (representan-
te), Jaci Jacinto Coelho, 
Jacinto Brião Ramos, Kátia 
Heemann, Lourenço Macke, 
Marcelo Mincarone, Marco 
Antônio Ballejo Canto (re-
presentante), Maria Emília 
Canto Feijó e Sebastião Sa-
les da Silva (representante).
O evento foi finalizado com 
apresentações de talentos do 
município e bolo pela passa-
gem dos 30 anos.

Evento aconteceu 
no ginásio Carochão 

e contou com a presença 
de um ótimo público
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	 O produtor rural de Hulha Negra, Manuel Aldair 
Kleinike da Silva, inscrição municipal 3601035571, 
perdeu uma contra nota referente a nota 194511, série 
208. Foi feito o devido registro policial.

Divulgação TP

A PEDIDO

Gurias do Santa 
Rosa brilham

As gurias do Santa Rosa 
Feminino br i lharam 
neste domingo (27), na 

Copa Daiane Irnelas de Futebol 
7, realizada no campo Tarumã, 
na sede de Candiota, duran-
te as comemorações dos 30 
anos. Belíssimo evento, onde 
disputaram com quatro grandes 
equipes e na soma de 10 pon-
tos ficaram de líder da chave, 
passando para semifinal, que 
ainda está para ser decidido a 
data da disputa.
	 A Equipe Feminina 
do Santa Rosa de Seival vem 
crescendo a cada treino e a 
cada competição. Temos um 
grupo Unido e Forte! Mulheres 
que se encontram no futebol. 
Avante Santa Rosa!

Câmara de Vereadores de Pedras AltasCâmara de Vereadores de Pedras Altas
SESSÃO ORDINÁRIA 28/3/2022SESSÃO ORDINÁRIA 28/3/2022

-Atas: -Atas: 
Ata nº 07/2022 referente a sessão ordinária do dia 21 de março de Ata nº 07/2022 referente a sessão ordinária do dia 21 de março de 

20222022
Ata nº 08/2022 referente a sessão extraordinária do dia 21 de março de 2022Ata nº 08/2022 referente a sessão extraordinária do dia 21 de março de 2022

-Projetos apregoados:-Projetos apregoados:
Projeto de Lei ordinária nº 1.634/2022 do poder Executivo.Projeto de Lei ordinária nº 1.634/2022 do poder Executivo.
Projeto de Lei  nº 02-2022 do Poder Legislativo Projeto de Lei  nº 02-2022 do Poder Legislativo 

Proposições: Proposições: 

Pedido de indicação 04/2022Pedido de indicação 04/2022
Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, desenvolva um Programa Municipal Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, desenvolva um Programa Municipal 
de fomento e incentivo ao Turismo, desenvolvendo as potencialidades turísticas de fomento e incentivo ao Turismo, desenvolvendo as potencialidades turísticas 
de nosso Município e fomentando e incentivando o comércio local para um desen-de nosso Município e fomentando e incentivando o comércio local para um desen-
volvimento focado na recepção. Autoria: Maria Eliana Nobre Azevedo. Votação:  volvimento focado na recepção. Autoria: Maria Eliana Nobre Azevedo. Votação:  
Aprovado por unanimidade dos presentesAprovado por unanimidade dos presentes

Pedido de Providências 04/2022Pedido de Providências 04/2022
Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria competente, Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria competente, 
providencie a manutenção e recuperação das estradas internas do Assentamen-providencie a manutenção e recuperação das estradas internas do Assentamen-
to Nossa Senhora da Glória, especialmente a estrada que vai para a Várzea do to Nossa Senhora da Glória, especialmente a estrada que vai para a Várzea do 
Assentamento. Autoria: Nádia Padilha Venâncio. Votação: Aprovado por unani-Assentamento. Autoria: Nádia Padilha Venâncio. Votação: Aprovado por unani-
midade dos presentesmidade dos presentes

Pedido de Providências nº 05/2022Pedido de Providências nº 05/2022
Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria competente, Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria competente, 
providencie a manutenção e recuperação das estradas internas, em especial providencie a manutenção e recuperação das estradas internas, em especial 
alguns pontos críticos, no Assentamento Regina. Autoria: Nádia Padilha Venâncio alguns pontos críticos, no Assentamento Regina. Autoria: Nádia Padilha Venâncio 
Votação: Aprovado por unanimidade dos presentesVotação: Aprovado por unanimidade dos presentes

Pedido de Providências nº 06/2022Pedido de Providências nº 06/2022
Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria competente, Ementa: Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria competente, 
providencie a manutenção e recuperação da “estrada principal”, no trecho que providencie a manutenção e recuperação da “estrada principal”, no trecho que 
vai do Assentamento Lago Azul até a Divisa com o Município de Herval. Autoria: vai do Assentamento Lago Azul até a Divisa com o Município de Herval. Autoria: 
Nádia Padilha Venâncio. Votação: Aprovado por unanimidade dos presentesNádia Padilha Venâncio. Votação: Aprovado por unanimidade dos presentes

* Doutorando em Direito Constitucional pelo Instituto Brasiliense de Direito Público (IDP/DF), 
Mestre em Direito Público pela Unisinos/RS, Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) 
e em Direito Eleitoral (Verbo Jurídico), Graduado em Direito pela Urcamp/RS, Membro Fundador 
da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político (ABRADEP), Membro da Comissão de Direito 
Eleitoral da OAB-DF, Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

É ano de eleição geral. Escolheremos 
Presidente da República, Governadores de 
Estado e do Distrito Federal, Deputados 
Federais, Deputados Estaduais e Distritais 
e Senadores. Já o nosso lugar no mundo se 
encontra intimamente ligado ao Direito Elei-
toral, ramo do Direito que escolhemos cultuar 
primordialmente, não apenas no exercício 
da advocacia, mas nos próprios estudos 
acadêmicos (livros, artigos, colunas, espe-
cialização, dissertação de mestrado, tese de 
doutorado vindoura, grupos de pesquisa, au-
las, palestras e afins). A coluna de hoje, diante 
desse contexto, dedicar-se-á à exposição de 
uma grande obra contemporânea sobre a 
temática, escrita não por “Ruy”, o Barbosa, mas por Ruy, o Espíndola. 
Ao amigo e maestro Ruy dedicamos, então, este módico texto. 

Em “Direito Eleitoral: a efetividade dos direitos políticos funda-
mentais de voto e de candidatura” (editora Habitus, 2018), Ruy Samuel 
Espíndola reúne oito textos seus, dentre artigos, discursos e parece-
res, observado o Direito Eleitoral e a preocupação do mestre com a 
tutela dos direitos político-fundamentais, notadamente o direito de 
ser votado. Com rigor dogmático e crítico, Ruy apresenta uma defesa 
da máxima efetividade dos direitos fundamentais, assim como uma 
contundente – e oportuna - crítica ao que chama, junto ao professor 
Adriano Soares da Costa (escreveremos logo sobre ele também), de 
“moralismo eleitoral”. 

O primeiro texto constante do livro lida com a “Lei da Ficha-
-Limpa” e o dilema entre o politicamente correto e o constitucionalmente 
sustentável. O segundo aborda o STF e a insegurança jurídico-eleitoral. 
O terceiro fala do abuso do poder regulamentar por parte do TSE. O 
quarto trata da relação existente entre a Justiça Eleitoral e a soberania 
popular. O quinto, por sua vez, de sugestões de Reforma Política. Já 
o sexto texto desenvolve o tema da prescrição da pena criminal e os 
seus efeitos na elegibilidade do cidadão. O sétimo, a seu turno, da 
causa de inelegibilidade da alínea ‘l’ (improbidade administrativa). E o 
oitavo, por fim, de um discurso de homenagem ao Professor Adriano 
Soares da Costa. 

A esse respeito, dentre as tantas ricas ideias presentes na obra, 
uma delas chama especial atenção para este que vos escreve: a urgên-
cia de que a interpretação das leis materiais e processuais eleitorais 
passe a dar maior concretude aos direitos políticos de candidatura e 
de voto, afinal, são direitos fundamentais (pg. 115 do livro). As coisas, 
diz Ruy, devem ser colocadas no seu devido lugar, sobretudo como 
resposta a uma espécie de autocracia contemporânea que insiste em 
diminuir o exercício de direitos fundamentais, como o direito de ser 
votado, a partir de discursos vazios de sentido, os quais, inclusive, 
confundem Direito com Moral(ismo). 

É por essas e por outras, então, que a obra de Ruy Samuel 
Espíndola materializa farol reluzente a contribuir para o brecar de 
movimentos pretensamente cívicos ou discursos isolados, mas ruido-
sos, que, através de raciocínios de moral ou de política e, logo, não 
jurídicos ou de Direito, tão rasos quanto nascentes de rios que são (!), 
só fazem contribuir para a degeneração do Direito Eleitoral brasileiro 
e, em última medida, para a proteção insuficiente dos direitos funda-
mentais em solo tupiniquim.   

Pois a obra de Ruy, o catarinense, tal como muito bem frisado 
pelo Professor Rodrigo Valgas em seu prefácio, “cumpre à perfeição 
o papel de ser o carvalho cujos frondosos ramos nos dão esperanças 
de dias melhores”. Ruy, o Espíndola, desponta como valoroso obreiro, 
dedicado e talentoso obreiro, um obreiro da liberdade, cujos textos, 
pela profundidade de conteúdo, devem ser lidos por todos aqueles 
que se dispõem a pensar o Direito e a Democracia. 

* Guilherme Barcelos

O Direito Eleitoral a partir de Ruy... O Direito Eleitoral a partir de Ruy... 
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Divulgação/Irga/Especial TP

Irga vistoria área em 
Hulha Negra para 

estação de pesquisa

O município de Hulha 
Negra deverá sediar 
uma nova estação re-

gional de pesquisa do Insti-
tuto Rio Grandense do Arroz 
(Irga). Na tarde de segunda-
-feira (28), o presidente da 
autarquia, Rodrigo Machado, 
e a diretora técnica, Flávia 
Tomita, foram conhecer a área 
que será cedida pela Secreta-
ria Estadual da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento 
Rural (Seapdr).

O local é uma estação 
que pertencia à extinta Fun-
dação Estadual de Pesquisa 
Agropecuária (Fepagro) e que 
foi incorporada pela Seapdr. A 
proposta é reservar uma parte 
dessa área para a nova estação 
regional, cuja previsão é ser 
inaugurada pelo Irga até o 
final deste ano. Hulha Negra 
é atendida pelo 24º Núcleo de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural, de Bagé.

“A secretária da Agri-
cultura, Silvana Covatti, e 
o adjunto, Luiz Fernando 
Rodriguez Junior, nos deram 
carta branca para escolher a 
área e ambos têm agido de 
forma muito colaborativa 
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nesse processo. Não temos 
ainda uma estação de pesqui-
sa na Campanha, que é uma 
região muito representativa, 
com um clima diferenciado. 
Temos muitos projetos para 
implantar e queremos va-
lorizar os produtores desta 
regional”, afirma o presidente 
da autarquia.

Com o presidente e 
a diretora técnica estiveram 
vistoriando o local também 
o coordenador regional da 
Campanha, Gelson Facioni; 
o coordenador da Fronteira 
Oeste, Cleiton Ramão; e os 
servidores Juliano Queve-
do, Leander Müller e Itiberé 
Carvalho.

Hoje, além da Estação 
Experimental do Arroz na 
cidade de Cachoeirinha, onde 
fica a Divisão de Pesquisa, o 
instituto possui ainda estações 
experimentais regionais em 
Uruguaiana, Santa Vitória 
do Palmar, Cachoeira do Sul 
(junto à Barragem do Ca-
pané), Palmares do Sul (na 
Granja Vargas), Camaquã e 
Torres.

EFA – Tratativas reunindo li-

deranças de Candiota, Hulha 
Negra, Pedras Altas e Pinhei-
ro Machado estão ocorrendo 
para a possível implantação 
de uma Escola Família Agrí-
cola (EFA), também em parte 
da área da antiga Fepagro, em 
Hulha Negra.
	 Segundo apurado 
pelo TP com a vereadora 
Hulda Alves, participante 
ativa do processo, a estação 
regional do Irga não irá in-
terferir na implantação da 
EFA caso os trâmites sejam 
positivos. “A área possui um 
total de 450 hectares e para 
a EFA, são solicitados os 
prédios e mais 25 hectares. 
Na Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento 
Rural do Estado, recebemos 
a informação de que o local 
também deverá abrigar ou-
tras duas atividades, como 
produção de mudas de Oli-
veiras e confinamento de ani-
mais apreendidos”, relatou 
Hulda.
	 O jornal também 
tentou contato com a Sea-
pDR, mas não conseguiu 
retorno até o fechamento 
desta edição.

Equipe do Irga que visitou a área em Hulha Negra 
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Coronel Márcio Luz (E) e capitão Jean, foi recepcionado em Hulha Negra
 pelo vice-prefeito Igor Canto e pela presidente do Legislativo, Tanira Ramos

Divulgação TP

Comandante regional 
da Fonteira Oeste visita 
Candiota e Hulha Negra

30 de março a 1º de abril de 2022

O aniversário de 30 anos 
de emancipação polí-
tico-administrativa de 

Candiota e Hulha Negra, no 
dia 24 de março, foi marcada 
também pela visita aos dois 
municípios do comandante 
regional da Fronteira Oeste 
da Brigada Militar, coronel 
Márcio Luz, que tem sede 
em Santana do Livramento, 
acompanhado do capitão 
Jean Quatrin.

Em entrevista ao jor-
nal Tribuna do Pampa, o 
coronel Márcio Luz explicou 
que a visita integra uma série 
de agendas do comando aos 
municípios que compõem 
a Fronteira Oeste. Segundo 
o coronel, são realizadas 
reuniões com o efetivo da 
Brigada Militar de cada ci-
dade, bem como com chefes 
do Executivo e presidentes 
do Legislativo. “Verificamos 
como está a rotina, quais são 
as demandas do efetivo no 
que tange as obrigações do 
comando da corporação, bem 
como realizamos reuniões 
com os chefes do Executivo 
e presidentes da Câmara de 
Vereadores, visando receber 
um feedback da atuação dos 
policiais militares na loca-
lidade, além de oportunizar 
que os representantes das 
comunidades nos apresentem 
as demandas da sociedade”, 
relatou.

Solicitado a avaliar 
as visitas a Candiota e Hulha 
Negra, ele disse ter ficado 
satisfeito com o retorno po-
sitivo recebido acerca do 
trabalho realizado pelos po-
liciais. “Recebemos elogios 
e demonstração de satisfação 
com o trabalho realizado. 
A Brigada Militar utiliza 
ferramentas de gestão que 
permitem um diagnóstico 
dos índices criminais que 
possibilitam o emprego ra-
cional dos efetivos, de acordo 
com a maior incidência em 
determinados tipos de crime 
e locais de ocorrência. Co-
nhecendo a realidade de cada 
localidade, podemos realizar 
melhor a gestão de nossos 
recursos humanos. Candiota 
e Hulha Negra têm recebido 
suplementação de efetivo, 

contando com apoio da sede 
do 6° RPMon , em Bagé”, 
afirmou.

Acerca de ações na 
região, o coronel frisou que 
atualmente, na Fronteira Oes-
te, “sem descuidar dos outros 
crimes, estamos investindo 
fortemente no combate ao 
tráfico de drogas e ao abi-
geato. Temos a Operação 
Hórus (Programa Vigia) em 
andamento na região, bem 
como a Operação Avante 
Rural. Além dos esforços lo-
cais, tivemos recentemente a 
instalação do 5° BPChoq em 
Pelotas e do 6° BPChoq em 
Uruguaiana, os quais têm re-
forçado as ações e operações 
de combate a criminalidade 
na região”.

O TP conversou com 
o coordenador de Segurança 
Pública e Trânsito de Candio-
ta, Flávio Sanches, que afir-
mou terem sido apresentadas 
ao coronel, as dificuldades 
do município. “Mostramos 
como é difícil dar efetividade 
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em uma cidade atípica com 
seus bairros distantes entre 
si, com peculiaridades não 
comuns, pois não só para a 
segurança pública, como para 
a saúde e educação dificulta 
muito para a administração 
municipal. Falamos da ne-
cessidade de maior aporte de 
efetivo no Pelotão da Brigada 
Militar local que hoje conta 
com apenas 40% do efetivo 
previsto”, relatou.

Sanches mostrou sa-
tisfação com a visita do co-
mandante da Fronteira Oeste. 
“Em conversa no gabinete do 
prefeito Luiz Carlos Folador, 
o coronel Márcio se compro-
meteu em ajudar no que for 
de sua alçada para reforçar o 
efetivo do Pelotão, visto ser 
uma pequena cidade, mas 
com muitos empreendimen-
tos industriais na geração de 
energia e fábricas de cimento, 
o que atrai uma população 
extra para circulação no mu-
nicípio”, comentou.

De Hulha Negra, a 

presidente do Legislativo 
Tanira Ramos, que recebeu o 
coronel junto ao vice-prefeito 
Igor Canto, avaliou a visita 
como esclarecedora. “Tive-
mos a oportunidade de relatar 
ao comandante, problemas 
relacionados à área de segu-
rança pública existentes em 
Hulha Negra, como a troca 
de plantão em Bagé, o que 
deixa o município descoberto 
durante um período, o efetivo 
reduzido e o crescimento 
da criminalidade. Fatos que 
antes não ocorriam, já são 
vistos agora. É importante a 
visita e atenção do coronel ao 
município de Hulha Negra, 
que se comprometeu em 
fazer o possível para melho-
rar as questões que não são 
atendidas em sua plenitude 
no município, bem como o 
Legislativo estar inserido 
nestas tratativas por sermos 
o contato direto da população 
e recebermos as solicitações 
dos moradores”, manifestou 
Tanira.

Em Candiota, comandante foi recepcionado pelo prefeito Folador e por Flávio Sanches


